
       
 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO PLENÁRIO 

DO CONSELHO ESTADUAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA - CESOL/RS 

 

Aos 31 dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e seis, às 14 horas, no formato 

híbrido - on-line, via Google Meet, utilizando a conta do cesol.riograndedosul@gmail.com; e 

presencial, na sala de reuniões da Escola de Governo localizada no 2º andar do Centro 

Administrativo Fernando Ferrari - realizou-se a Reunião Ordinária do Plenário do Conselho 

Estadual de Economia Solidária (CESOL/RS), convocada por sua Presidenta, Maribel 

Kauffmann, no uso de suas prerrogativas conferidas pelo Art. 4º, Inciso I, do Regimento do 

Colegiado. 

 

A reunião contou com a presença de 48 conselheiros, 26 titulares e 22 suplentes, entre 

representantes de Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), Entidades de Apoio e 

Fomento (EAF), da Rede de Gestores e Administração Pública, além de convidados ouvintes, 

conforme relações de presenças anexas. 

 

Os trabalhos foram abertos pela Presidenta do CESOL/RS que solicitou à equipe da 

Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Profissional para apoiar na condução da 

apresentação da ordem dia, momento em que o Conselheiro da Central Única de 

Trabalhadores do Rio Grande do Sul (CUT/RS), Everton de Morais Gimenis, solicitou espaço 

para manifestação. A Presidenta, contudo, orientou a leitura inicial da pauta da convocação 

e a posterior concessão de espaço, que assim procedeu-se, sendo objeto de apreciação e 

deliberação, os seguintes pontos: 

 

1.​ Apresentação da relação atualizada dos Conselheiros Titulares e Suplentes; 

2.​ Compartilhamento do Regimento Interno vigente; 

3.​ Composição do Comitê Permanente (Art. 9º do Regimento); 

4.​ Definição calendário anual das reuniões ordinárias mensais (Art. 8º, § 1º); 

5.​ Revisão e atualização dos Comitês Temáticos do CESOL-RS. 

 

Na sequência, o Conselheiro Everton leu Nota Pública da articulação organizada por 

empreendimentos e entidades intitulados CESOL de Todas as Lutas que manifestou 

indignação ao processo eleitoral da nova presidência para o biênio 2026-2027.  A Nota foi 

lida na íntegra, tendo sido solicitada seu registro nos autos da reunião, conforme sua 

transcrição a seguir: 
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“CESOL de Todas as Lutas - Nota Pública  

 

1. A articulação CESOL de Todas as Lutas, movimento que construiu a proposição da 

Candidatura da Central Única dos Trabalhadores do Rio Grande do Sul (CUT-RS), 

representada pelo Everton Gimenes, à Presidência do Conselho Estadual de Economia 

Solidária, apresenta esta Nota Pública para registrar nossa indignação em relação ao 

processo Eleitoral para escolha da nova Presidência para o biênio 2026-2027.    

 

2. Esta era a primeira vez na história que a Presidência do CESOL deveria ser indicada pelas 

representações da Sociedade Civil. No entanto, a articulação do Governo do RS distorceu este 

princípio ao forçar o voto em bloco na Candidatura alinhada aos seus interesses. Vale 

registrar que a Candidatura da CUT-RS (Everton Gimenez) foi eleita pela maioria absoluta 

dos Empreendimentos e Entidades da sociedade civil com 16 votos (66% dos votos da 

sociedade civil) contra 8 votos na Candidatura indicada pelo FGEPS (Maribel Kaufmann) que 

recebeu 8 votos (33% dos votos da sociedade civil). Os outros 12 votos que conferiram vitória 

à candidatura do FGEPS vieram do bloco governista.    

 

3. Outro fato que fragiliza a legitimidade desse processo eleitoral foi a troca de 5 

Conselheiros/as do Governo (SEDAC, SEDUC, SPGG e dois da SEMA) às vésperas da Eleição 

sem estarem nomeados em Portaria Publicada no Diário Oficial do Estado, o que por si só se 

constitui irregularidade no processo de eleição. Vale registrar que este processo eleitoral era 

destinado exclusivamente à renovação das/os Conselheiros da Sociedade Civil. Em nenhum 

momento foi informada ou discutida a mudança nas representações do Governo que só 

apareceram no ato da votação e puderam ser constatadas na lista de presença anexa à Ata. 

Nossa indignação ficou ainda mais elevada quando percebemos que foi a primeira vez que 

uma Reunião do CESOL registrou a presença massiva dos Conselheiros Governamentais que 

só compareceram para votar na Candidatura Governista.  

 

4. Também registramos a fragilidade na representatividade política da candidata eleita no 

movimento social da Economia Popular e Solidária. Apenas 3 Empreendimentos pequenos, 

de um único segmento econômico (artesanato) e 5 Entidades votaram na atual Presidenta. 

Mesmo o argumento de ser uma candidatura do Fórum Gaúcho de Economia Popular e 

Solidária carece de legitimidade, uma vez que a maioria das representações que votaram na 

Candidatura da CUT participam ativamente dos Fóruns Regionais e Municipais. Esse fato 

exige uma reflexão mais ampla e a reconstrução da própria ferramenta dos Fóruns para 

recuperar sua legitimidade política e ser espaço de articulação da diversidade do movimento 

da Economia Popular e Solidária no Rio Grande do Sul.  
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5. Por outro lado, reafirmamos aqui a amplitude e potência construída pela articulação 

CESOL de Todas as Lutas composta por cooperativas, redes, cadeias produtivas, organizações 

de representação de empreendimentos, movimentos sociais, organizações sociais de longa 

trajetória na economia solidária que atuam em diversos segmentos como confecção, 

alimentação, artesanato, agricultura familiar, agroecologia, plataformas de aplicativos, 

saúde mental, cultura, bancos comunitários, moedas sociais, entre outros. Esse movimento 

seguirá junto para incidir na construção de políticas públicas que façam sentido para a 

Economia Popular e Solidária.  

 

6. Por fim, com senso de responsabilidade, registramos nosso compromisso político e 

institucional com a manutenção e fortalecimento do Conselho Estadual de Economia 

Solidária nesta nova gestão. Atuaremos para trazer as demandas e propostas do movimento 

da economia popular e solidária para o centro da política pública. Ao mesmo tempo, 

reivindicamos a construção da institucionalização de normas mais democráticas com 

debates democráticos e participativos sobre o Regimento Interno para o CESOL, de modo 

que evite distorções como as que experimentamos neste último processo eleitoral.  

Abraços solidários. CESOL de Todas as Lutas.” 

 

Após o registro, a Presidenta ressaltou que todo o processo eleitoral foi realizado de acordo 

com os dispositivos legais vigentes, seguindo as orientações da Procuradoria Setorial Jurídica 

da PGE/RS junto à Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Profissional. Na oportunidade, 

também solicitou espaço para leitura dos esclarecimentos jurídicos relativos às 

manifestações recebidas no dia do pleito, as quais respondem aos tópicos constantes da 

Nota Pública. Apesar da disponibilidade das informações, as entidades CUT e Unisol 

informaram que o objetivo naquele momento era apenas o registro nos autos da reunião e 

não o debate. Sobre este tema, restou acordado o direito à resposta na próxima reunião do 

Conselho. 

 

A reunião então iniciou sua pauta com a apresentação da relação atualizada dos 

conselheiros titulares e suplentes, mandato 2025-2027, oportunidade em que também foi 

realizada a confirmação de presenças. Ato contínuo, procedeu-se à definição dos membros 

do Comitê Permanente, em atendimento ao Art. 9º e seus parágrafos 1º e 4º do Regimento 

Interno, ressalvando que uma das duas vagas do segmento dos empreendimentos 

econômicos solidários é ocupada pela Presidenta do CESOL, que também presidirá o Comitê. 

Neste segmento, foram registradas o recebimento de três candidaturas para a vaga restante, 

a saber: 1) Rede de Economia Solidária e Feminista - RESF; 2) Casachik   e 3) Associação dos 
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Trabalhadores da Unidade de Triagem do Hospital São Pedro; sendo a última desconsiderada 

por ocupar a suplência de outro empreendimento. Assim, buscando o consenso, a Casachik 

retirou sua candidatura, restando definida a ocupação da vaga no Comitê Permanente pela 

Rede de Economia Solidária e Feminista, juntamente com a Inovarte. 

 

No segmento de entidades de apoio e fomento, foram registradas três candidaturas para 

duas vagas, sendo elas: 1) Instituto Diálogos de Resistência; 2) OSCIP Guayi e 3) Associação 

Fraget. Então, procedeu-se à eleição pelos titulares do segmento presentes, ou seus 

respectivos suplentes (11 habilitados), que votaram em duas entidades entre as três 

candidatas, resultando no seguinte placar: primeiro lugar com 10 votos, a Associação Fraget; 

e empatadas em segundo lugar, Instituto Diálogos de Resistência e OSCIP Guayí com 06 

votos cada. Para fins de desempate, realizou-se nova rodada de votação entre as 

organizações empatadas, que resultou no placar final de 06 votos para o Instituto Diálogos 

de Resistência e 05 votos para a OSCIP Guayí. Finalizado o pleito do segmento, registrou-se a 

composição do Comitê Permanente pelas entidades Associação Fraget e Instituto Diálogos 

de Resistência. 

 

Pela administração pública, manifestaram interesse em compor o Comitê, as Secretarias de 

Planejamento, Governança e Gestão (SPGG) e de Trabalho e Desenvolvimento Profissional 

(STDP), que ocuparam as duas vagas destinadas ao governo.  

 

Assim, formou-se o Comitê Permanente CESOL, com a seguinte composição: 

 

I- Administração Pública  

Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão - SPGG - Vanderson Silva dos Santos    
Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Profissional - STDP - Luis Fernando Rosa  
  
II- Empreendimentos Econômicos Solidários - EES:  

Inovarte - Maribel Kauffmann    
Rede de Economia Solidária e Feminista - RESF - Helena Bonumá  
  
III- Entidades de Apoio e Fomento - EAF:  

Associação Fraget - Carmen Regina Vaz Dias  
Instituto Diálogos de Resistência - Viviane Muniz Neves 
 

Na pauta seguinte, foram apreciadas propostas de datas para as reuniões ordinárias do 

Plenário do CESOL, tendo sido aprovada a última quarta-feira de cada mês para as referidas 
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reuniões, obedecendo o critério de duas no formato on-line e uma no formato presencial. 

As datas serão divulgadas no grupo de whatsapp do CESOL. 

 

Encaminhando-se para o final da reunião, foram apresentados os Comitês Temáticos e 

Comissões vigentes do Conselho Estadual de Economia Solidária e a necessidade de 

atualização de seus integrantes. O presente tema será objeto de pauta da próxima reunião 

do Plenário. 

 

Nada mais havendo a tratar, a Reunião Ordinária do CESOL/RS foi encerrada às 11h30min, 

sendo a presente ata redigida pelo Departamento do Trabalho, Emprego e Renda da 

Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Profissional do Governo do Estado e assinada 

pela Presidenta do CESOL.  

 

 

 

Maribel Kauffmann 

Presidenta do CESOL 

2025 - 2027 
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ANEXO 

 

I - LISTA DE PRESENÇA CONSELHEIROS(AS) CESOL/RS 

 

NOME COMPLETO ORGANIZAÇÃO 

Adelmar Alberto Carabajal  Escola das Trabalhadores e dos Trabalhadores 8 de Março 

Adriana Nunes de Almeida Tomaz  
ACONVI associação de moradores vila nossa senhora 

Aparecida  

Adriane Nunes Cordonet OSCIP GUAYÍ 

Alessandro dos Santos Alves Cooperativa de Trabalho e Renda Univale  

Altacir Bunde 
Unipampa - Incubadora de Economia Solidária e Tecnologia 

Social da Fronteira da Paz 

Ana Mercedes Sarria Icaza NEGA/UFRGS 

Angela Cristina Szobot de Menezes SETUR 

Carmen Regina Vaz Dias  Associação Fraget  

Claricio Severo Marques  Pilares da Fé  

Claudir Antonio Nespolo SRTE – MTE RS 

Cleia Ribeiro  Cooperativa Coopersol  

Cloraci Macedo Saboaria Las Margaritas  

Cristiane Diehl  Casachik  

Diego da Silva Adam SDR 

Diogo Maus Instituto Federal Farroupilha 

Djedah de Souza Lisboa SETUR 

Eva Seloi Sarmento Moradia e Cidadania 

Everton de Morais Gimenis CUT/RS 

Geni Rosangela Dias Grupo de Economia Popular e Solidária Mãos Unidas 

George Luiz Charão Pereira  Projeto Esperança Cooesperança  

Gilmar Godoy Gomes  Associação Construção  

Graziela Oliveira Costa Baptista Cooperativa Central Justa Trama 

Helena Bonumá  RESF Rede de Economia Solidária e Feminista  

José Carlos Peranconi  Projeto Esperança Cooesperanca  

Katiucia da Silva Gonçalves  
Associação de Economia Solidária, Cultura e Educação da 

Cascata 

Laura Estela dos Santos Cardozo  Associação Internacional de Artesãos - ASIART  

Leidi Rosa Toniolo da Silva Cooperativa Vida Saudável 
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Lilian Medeiros SICT 

Luciana Cardoso Bezerra 
Associação dos Trabalhadores da Unidade de Triagem do 

Hospital São Pedro 

Luis Fernando Rosa STDP 

Luiza Guterres Brettas SEDUC 

Marcio Vieira Guimarães Federação Nacional Liga Coop 

Maria Suziane Gutbier Associação Cantalomba  

Mariana Alves Nunes Dode  Filhas da Terra  

Maribel Kauffmann Inovarte 

Marion Fagundes da Silva SPGG 

Marta Regina Montenegro Corrêa  Fórum do Vale São Leopoldo Grupo Mãos e Sonhos  

Matheus Caprara Pelegrini SEMA 

Nelsa Ines Fabian Nespolo Unisol RS 

Roberta Martins Fornari (a partir de 

março/26) 
SEDEC 

Rozelaine dos Santos Lima SRTE – MTE RS 

Stella Maris Rodrigues Fallavena  Só Artes  

Tatiana Machado Cunha Mendoza  Associação de Artesãs Mulher que Faz  

Vanderson Silva dos Santos  SPGG 

Veralice Xavier Rossi Movidos pela Arte 

Viviane Muniz Neves Instituto Diálogos de Resistência 

Walmir da Silva Pereira SEDAC 

William Beidacki Leffeu Instituto Camélia 

 

II - LISTA DE PRESENÇA EQUIPE E CONVIDADOS 

 

NOME COMPLETO ORGANIZAÇÃO 

Ademar Marques Programa Paul Singer 

André Mombach Programa Paul Singer 

Clarinha Glock  

Fernanda Sequeira STDP/Detrab 

Juliana Chaves Dias  STDP/Detrab 

Rejane Aurélio  

Tatiana Roberto Belchoir STDP/Detrab 
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Tatiane Lopes da Rosa STDP/Detrab 

Victoria Mariano STDP/Detrab 
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